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Para o desafio de reconhecer usuários com necessidades de saúde relacionadas a Cuidados Paliativos, o uso 
de ferramentas específicas é essencial, valendo-se de avaliação estruturada e desencadeando planejamento 
de cuidados oportuno (MASS et al, 2013; HIGHET et al, 2013; UNIVERSITY OF EDINBURGH, 2020). 
 
Elegibilidade Simplificada para Cuidados Paliativos  
 
A ferramenta de Elegibilidade Simplificada para Cuidados Paliativos tem o objetivo de reconhecer usuários 
possivelmente elegíveis para abordagem paliativa visando de forma prioritária a integração dos Agentes 
Comunitários de Saúde (ACS) no processo de rastreamento. (MASS et al, 2013) 
 
A incorporação desse instrumento à rotina da equipe é fundamental e factível do ponto de vista operacional 
por ser um instrumento rápido e prático. 
 

  Elegibilidade Simplificada para Cuidados Paliativos 

Internações não programadas. 

Funcionalidade reduzida (pessoa passa na cama ou na cadeira mais de 50% do dia) 

Dependência para cuidados pessoais por problemas físicos e/ou de saúde mental 

Sintomas persistentes 

Paciente ou familiar solicitam foco na qualidade de vida 

Alguma condição clínica avançada: Câncer; Demência; Doença neurológica; Doença cardiovascular; Doença 

Pulmonar; Doença renal; Doença hepática 

Pergunta surpresa: Você ficaria surpreso se este paciente morresse ao longo do próximo ano? 

(Se a resposta do profissional for “não me surpreenderia”, corresponde a pergunta surpresa positiva) 

Fonte: Adaptado de MASS et al., 2013; HIGHET et al., 2013; UNIVERSITY OF EDINBURGH, 2020. 
 

Se um dos itens for positivo, o caso deve ser selecionado para discussão em reunião de equipe, 
compartilhando assim a tarefa de definir a elegibilidade para Abordagem Paliativa através do instrumento 
SPICT-BR™. 

 
  SPICT-BR™: Supportive and Palliative Care Indicators Tool (versão brasileira) 
 
O SPICT-BR™ é um instrumento de fácil aplicação que auxilia na identificação de usuários que estão em risco 
de deterioração da sua condição de saúde e podem precisar de Cuidados Paliativos (MASS et al., 2013; 
HIGHET et al., 2013; UNIVERSITY OF EDINBURGH, 2020).  
 
Basta um item positivo para que o paciente seja considerado elegível para abordagem paliativa.  
 
Importante salientar que essa ferramenta não foi projetada para identificar pacientes para um 
encaminhamento especializado em Cuidados Paliativos, mas para apoiar melhorias nos cuidados prestados 
pelas equipes de saúde em geral, incorporando os princípios dos Cuidados Paliativos em sua prática clínica 
cotidiana (HIGHET et al., 2013; MASS et al., 2013; UNIVERSITY OF EDINBURGH, 2020).  



 

 

 
Validado para uso multiprofissional na APS, atenção secundária e em hospitais, o unifica plano de cuidados 
a partir de um único instrumento nos diversos pontos de atenção à saúde (HIGHET et al., 2013; MASS et al., 
2013; UNIVERSITY OF EDINBURGH, 2020).  

 
Disponível em: https://www.spict.org.uk/the-spict/spict-br/ 

 

https://www.spict.org.uk/the-spict/spict-br/
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